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Expediente

Na última edição do JAMP, em agosto, conclamamos todos os nossos associa-
dos a participarem do processo eleitoral da Associação Médica do Paraná e de 
suas Regionais e também da Associação Médica Brasileira, salientando o poder 
do seu voto na definição dos rumos do segmento ao qual pertencemos.

Hoje, nos dirigimos a cada um que, exercendo seu direito, contribuiu para le-
gitimar e tornar aptas para representá-lo as novas diretorias da AMP, de suas 
filiadas, e da AMB. A expressiva votação demonstra o reconhecimento ao traba-
lho desenvolvido no Paraná, aumentando nossa responsabilidade no enfrenta-
mento de novos desafios, que não serão poucos, mas, especialmente, em nível 
nacional, representa o resgate do protagonismo da entidade que fala em nome 
dos médicos do país na decisão e condução das políticas públicas de saúde.

Nas próximas páginas, trazemos todos os detalhes das eleições no nosso es-
tado, realizadas entre os dias 21 e 31 de agosto, da reunião do Conselho Deli-
berativo da AMB e da Assembleia de Delegados, que homologou o resultado, 
ratificando a escolha dos médicos brasileiros, os nomes dos novos dirigentes, 
além de outras importantes informações. Entre elas, a redução, em quase 50%, 
da taxa de administração do AMP Prev, com grande impacto nos recursos dos 
participantes do plano.

Vem aí também uma grande novidade no Museu da História da Medicina do 
Paraná, que se tornará o primeiro, dentre os espaços culturais de Curitiba, a 
propor uma visita imersiva e tecnológica.

Nas ações da nossa Universidade Corporativa, a Ucamp, destaca-se a realiza-
ção, pelo 19º ano consecutivo, do Exame AMP, que atraiu candidatos de todo 
o país, neste ano concorrendo para residência em 29 instituições hospitalares, 
cinco a mais do que em 2019.

E, ainda, as novas parcerias do Sinam e o nosso olhar e atenção a todos os 
colegas que estão na linha de frente do combate à Covid-19, com orientações 
a respeito de saúde mental.

Em meu nome e dos demais integrantes da nova diretoria, agradeço aos médi-
cos paranaenses que votaram e nos confiaram a tarefa de conduzir a AMP no 
triênio 2020/2023.

AOS ASSOCIADOS, NOSSO AGRADECIMENTO

Externo meu agradecimento também em 
nome do Dr. César Eduardo Fernandes, da 
Dra. Luciana Rodrigues Silva e do Dr. Jurandir 
Marcondes Ribas Filho, eleitos presidente, 1ª 
vice e 2º vice da AMB, com nosso apoio.

Continuaremos a representar a classe mé-
dica com firmeza e perseverança. Mas é im-
prescindível ressaltar que a união será sem-
pre a nossa melhor aliada.

Aos que já estão conosco, mais uma vez, o 
nosso muito obrigado. Aos demais, pedimos 
que se associem e participem, para que seja-
mos cada vez mais fortes.

Nerlan Carvalho  
Presidente da Associação Médica do 

Paraná

Diretor de Comunicação Social
Dra. Marta Kazue Kizima Farfud
Vice-diretor de Comunicação Social
Dr. Ipojucan Calixto Fraiz
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Que a Lei Geral 
de Proteção de 

Dados, a LGPD, já 
está em vigor no 

Brasil?

Que ela é um marco 
legal que regulamenta 

o uso, a proteção e a 
transferência de dados 

pessoais no país?

Que garante maior controle 
do cidadão sobre suas 

informações, exigindo seu 
consentimento explícito 
para coleta e uso de seus 

dados, e obrigando a oferta 
de opções para que os 

visualize, corrija ou exclua?

sabia?
Você

Que, no caso 
da medicina, se 
trata dos dados 
coletados dos 

seus pacientes?



Que esses dados 
precisam ser 

armazenados de forma 
segura, para que 

outras pessoas, sem 
permissão, não tenham 

acesso?

rawpixel.com

Que as sanções para 
infrações vão de 

advertência à multa 
de até R$ 50 milhões, 

além de proibição 
parcial ou total do 

exercício de atividades 
relacionadas ao 

tratamento de dados?

Tais punições vão vigorar em  
agosto de 2021, mas a lei já está valendo. 

Por isso, prepare-se e evite problemas.

No próximo JAMP, traremos informações detalhadas 
sobre a LGPD e as orientações de especialistas  para 
os médicos.



BENEFÍCIO

AMP Prev reduz taxa de administração 

em quase 50%
Desde sua criação, o AMP Prev sempre teve o compromisso de nortear sua atuação na me-

lhoria das condições ofertadas aos participantes. Agora, traz mais uma novidade: a redução 

de 0,80% para 0,45% da taxa de administração, que é o valor cobrado para a manutenção 

do plano.

A nova taxa é muito inferior à média praticada pelo mercado e mostra o crescimento do 

produto, tanto em valores aplicados quanto em números de participantes, cumprindo a pro-

messa feita desde o início, ou seja, quanto mais médicos aderirem ao AMP Prev, melhores 

serão suas condições. O impacto dessa redução é substancial, podendo chegar, em longo 

prazo, a centenas de milhares de reais.

Além da diminuição da taxa de administração em quase 50%, o crescimento também per-

mitiu menores taxas de empréstimo aos participantes: de 0,92% + IPCA para 0,75% + IPCA. 

Dessa forma, eles têm acesso a taxas inferiores às praticadas pelo mercado, utilizando como 

garantia seu próprio patrimônio e aumentando a rentabilidade de seu plano.

Essas são mais duas grandes conquistas do AMP Prev, que demonstram sua resiliência 

e confiabilidade mesmo em um ano marcado pelas incertezas econômicas derivadas da 

pandemia da Covid-19.
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Posse da nova diretoria da 
AMP e palestra de Alexandre Garcia 

marcam Dia do Médico

GESTÃO 2020/2023

Em obediência às normas sanitárias, evento foi virtual.  
Dr. Macedo fez a leitura de parecer do Conselho Fiscal.

A nova diretoria da Associação Médica 

do Paraná para o triênio 2020/2023 to-

mou posse no dia 16 de outubro, em 

assembleia de delegados transmitida 

ao vivo pela internet, por meio do ca-

nal do Sinam no YouTube. A transmis-

são online da cerimônia, parte da pro-

gramação alusiva ao Dia do Médico 

(comemorado em 18 de outubro), foi 

definida em atendimento às medidas 

sanitárias impostas pela pandemia da 

Covid-19.

Delegado junto à AMP, o Dr. Avelino Ri-

cardo Hass presidiu a assembleia, que, 

além da posse, ratificou o parecer do 

Conselho Fiscal sobre a gestão 2017-

2020, cuja leitura foi feita pelo então 

tesoureiro e atual vice-presidente, Dr. 

Drs. Macedo, Nerlan e Avelino Hass.
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José Fernando Macedo, e também o relatório de atividades, 

disponível no portal da entidade para todos que quiserem 

acessar e verificar mais detalhadamente.

Reeleito presidente, o Dr. Nerlan Carvalho afirmou que 2020 

será lembrado como um “ano diferente”, o ano da pandemia, 

do isolamento e do fique em casa, salientando que nunca a 

saúde esteve tão em pauta. “Neste ano em que a pandemia 

mudou a estrutura da sociedade e colocou em discussão o 

tema da preservação da vida, através da ciência e do compor-

tamento das pessoas, nós, médicos, nos tornamos o centro 

das atenções. Quero homenagear aqueles que estiveram e 

os que estão na linha de frente, além de todos os profissionais 

de saúde que vêm salvando vidas em todo o país. A eles a 

Associação Médica do Paraná dedica respeito, admiração e 

apoio”, destacou.

Informou, ainda, que a entidade vem atuando com a Secre-

taria de Estado da Saúde na definição de políticas durante a 

pandemia, bem como na divulgação de informações, tanto 

para médicos quanto para a sociedade, sendo testemunha do 

esforço dos colegas.

Ele agradeceu a confiança de todos e reafirmou a certeza de 

sua dedicação à valorização do médico paranaense e às polí-

ticas públicas voltadas à saúde da população.

O Brasil de hoje e do futuro

Após a assembleia de delegados que 

empossou a nova diretoria, a programa-

ção teve como ponto alto a palestra pro-

ferida pelo jornalista Alexandre Garcia.

Considerado um dos mais conceitua-

dos cronistas e colunistas de política 

no país, com passagens pelos princi-

pais veículos de comunicação, ele falou 

direto de Brasília sobre o Brasil de hoje 

e do futuro. 

Alexandre Garcia é avaliado como um 

dos maiores influenciadores digitais 

brasileiros, com milhares de seguido-

res no YouTube, Twitter e Instagram e, 

atualmente, fala todos os dias em mais 

de 330 emissoras de rádio e escreve 

semanalmente para 38 jornais.

Segundo o jornalista, o Brasil é visto 

como o país do futuro há muitas dé-

cadas, mas esse futuro nunca chega. 

E por quê? “Olhando para trás, obser-

vo que, cada vez que o futuro está ao 

alcance de nossas mãos, caímos de 

novo”, afirmou. De acordo com ele, em 

mais de meio século de jornalismo, viu 

muitas vezes oportunidades serem jo-

gadas fora.

Abordando acontecimentos em diver-

sos governos, desde a era Vargas, citou 

exemplos, como a proposta de revisão 

da Constituição, em 1993, cinco anos 

depois da sua promulgação, ocorrida 

em 88: “lá estavam a reforma tributária, 

a reforma da Previdência, enxugando-

-a; a reforma política, dando mais repre-

sentatividade e criando o voto distrital. 

Mas, na reforma administrativa, veio 

tudo abaixo, pois esta previa que o 

município que não tivesse meios de se 

sustentar, ou seja, arrecadação menor 

que a despesa, voltaria a ser distrito. 

Isso diminuiria pela metade o número 

de municípios brasileiros e não saiu 

por interferência política. A proposta 

poderia ter sido aprovada por maioria 

simples no Congresso Nacional, mas 

foi desperdiçada, não houve quórum, e 

até hoje se fala em fazer reformas”.

Quando foi lançado o Plano Real, numa 

época de inflação superior a 80% ao 

mês, mais um exemplo citado, muitos 

achavam que não daria certo. “Por que 

se torce contra?”, indagou. Para o jornalis-

ta, há uma ciclotimia no país. Ele alertou 

para o perigo dos factoides e afirmou 

que as pessoas devem ficar atentas e 

sempre buscar a informação verdadeira.

Em resposta a uma das perguntas for-

muladas ao final, disse que o Brasil tem 

potencial, mas que é necessário criar 

oportunidades pelo ensino. “É preciso 

investir em educação. E não é investir 

em dinheiro, mas na formação de pro-

fessores, e ensinar a pessoa a pensar 

O jornalista Alexandre Garcia 
falou direto de Brasília.
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por sua própria cabeça, a não ser um cidadão passivo, além da educação política, 

pois o brasileiro tem que se dar conta de que todo o poder emana do povo. É quem 

manda, o mandatário, que escolhe, sustenta e é responsável por aquele que elege”, 

destacou.

Alexandre Garcia ressaltou também que a mudança deve começar em cada um de 

nós, na forma como agimos e cumprimos as leis. Aos jovens, que serão os futuros 

profissionais e líderes, a mensagem do jornalista é, primordialmente, que informem-

-se. “É preciso buscar a verdade em várias fontes e com racionalidade, acima de 

qualquer coisa. E procurem observar o que deu certo no mundo e o que deu erra-

do”, concluiu.

A palestra, assim como a posse, está disponível no canal do Sinam no YouTube 

(www.sinam.com.br/canal).

Confira os integrantes da nova diretoria:

Diretoria Executiva

Presidente NERLAN TADEU GONÇALVES DE CARVALHO

1º Vice-presidente/Curitiba JOSÉ FERNANDO MACEDO

2º Vice-presidente/Norte ANTONIO CAETANO DE PAULA

3º Vice-presidente/Noroeste KAZUMICHI KOGA

4º Vice-presidente/Centro PLINIO LEONEL JAKIMIU

5º Vice-presidente/Sudoeste FÁBIO SCARPA E SILVA

6º Vice-presidente/Sul GILMAR ALVES DO NASCIMENTO

Secretário-geral REGINA CELI PASSAGNOLO SERGIO PIAZZETTA

1º Secretário LUIZ ANTONIO M DA CUNHA

1º Tesoureiro GILBERTO PASCOLAT

2º Tesoureiro CARLOS ROBERTO NAUFEL JUNIOR

Diretor de Patrimônio LUIZ RENATO CARAZZAI

Diretor Científico e Cultural JURANDIR MARCONDES RIBAS FILHO

Diretor de Comunicação Social MARTA KAZUE KIZIMA FARFUD

Departamento de Defesa Profissional

Diretor VIVIANA DE MELLO GUZZO LEMKE

Vice-diretor EDSON GOMES TRISTÃO

Diretor de Assuntos Contratuais GREGOR PAULO C SANTOS

Vice-diretor de Assuntos Contratuais BRUNO MORAES RIBAS

Secretário LUIZ ERNESTO PUJOL

1º Secretário MARCELO HENRIQUE DE ALMEIDA

Cargos por indicação

Diretor Social CLAUDIA REGINA L. L. BOCHNIA

Diretor de Museu EHRENFRIED OTHMAR WITTIG

Diretor Ação Social MARIA DA GRAÇA RONCHI

Vice-diretor Comunicação Social IPOJUCAN CALIXTO FRAIZ

CONSELHO FISCAL

Titulares

RENATO ARAUJO BONARDI

GUILBERTO MINGUETTI

UBIRAJARA BLEY

VALDEMIR QUINTANEIRO

RICARDO ROSA

KETI STYLIANOS PATSIS

GILMAR MEREB C. CALIXTO

RODRIGO ALMEIDA COELHO MACEDO

JOÃO CARLOS DO AMARAL LOZOVEY

EDMILSON MARIO FABRI

DELEGADOS JUNTO À AMB

Titulares

JURANDIR MARCONDES RIBAS FILHO

JAIRO SPONHOLZ ARAUJO

JOSÉ JACYR LEAL JUNIOR

JOSÉ FERNANDO MACEDO

RUDDY CEZAR FACCI

CARLOS ROBERTO NAUFEL JUNIOR

KETI STYLIANOS PATSIS

CLAUDIO TOMUO HAYASHI 

DELEGADOS JUNTO À AMP

Titulares

AVELINO RICARDO HASS

CLAUDIO JOSÉ TREZUB

MARCOS ARTIGAS GRILLO

MARIO MAKOTO ONO

LUIZ RENATO DE A COSTA 

RENATO TAMBARA FILHO

ARARÉ G. CORDEIRO JUNIOR

ANGELO ADIR GADENS

CRISTIANE LIZ B. BALAROTTE

EMIR DE SÁ RIECHI

JAIR BENKE

FILIPE RIBAS BARACHO

HELCIO NOEL PORRUA

FRANCISCO XAVIER DA SILVA
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Processo eleitoral foi conduzido com transparência

Os integrantes da chapa Médico Profissional de Valor foram eleitos com 698 votos. Foram contabilizados 734 votos, dos 

quais 17 em branco e 19 nulos. A votação para as novas diretorias da AMP e da Associação Médica Brasileira foi encerrada 

às 20h do dia 31 de agosto. 

Para a AMB, sagrou-se vencedora a chapa Nova AMB, liderada pelo Dr. César Eduardo Fernandes, com 6.100 votos. A chapa Jun-

tos Podemos Mais, que tinha como candidato à presidência o Dr. Diogo Leite Sampaio, obteve 3.989 votos.  No total, foram 11.418 

votos, sendo 770 nulos e 559 em branco.

Foram eleitos, ainda, os delegados do Paraná junto à AMB, com 690 votos dos 734 totais no estado. Os demais foram 22 

em branco e 22 nulos.

A votação teve início no dia 21 de agosto e foi majoritariamente eletrônica no estado, formato adotado em função da 

pandemia da Covid-19. A responsabilidade ficou a cargo da empresa Scytl, que também conduziu o processo na AMB 

e demais federadas, dentro de rígidas normas de segurança. Apenas no dia 31, os associados da AMP puderam votar 

presencialmente, na sede da entidade.

União e reconhecimento
ram e votaram, o nosso muito obrigado. Aos demais, fica o convite para que 

venham participar da Associação Médica”, afirmou.

Em relação à AMB, ele também destacou a importante eleição do Dr. César 

Fernandes, com significativa margem, lembrando que a campanha do médico 

foi desenvolvida com ética e transparência. 

Desafios

Para o próximo triênio, o presidente avaliou que são muitos os desafios a serem 

enfrentados. “Esses desafios abrangem desde a defesa profissional, a observa-

ção e o cumprimento da lei, impedindo que o Revalida se torne um instrumento 

de ganho financeiro para instituições não habilitadas, e a preservação, acima 

de tudo, da saúde da população e da dignidade do trabalho do médico”, disse.

“Entendemos que a fiscalização da qualidade do ensino das escolas de medici-

na também é uma prioridade, assim como é fundamental a nossa atuação, por 

meio do IBDM, em apoio à Frente Parlamentar da Medicina e elegendo médicos 

ou pessoas comprometidas com a área da saúde, para que tenhamos a lei cor-

reta e desenvolvida para a defesa da saúde dos brasileiros”, concluiu.

Regionais

As novas diretorias das Regionais da AMP também foram eleitas, com as vota-

ções nas diversas sedes, no dia 31 de agosto.

A Comissão Eleitoral que conduziu o processo no estado foi presidida pelo Dr. 

João Carlos Baracho, então secretário-geral da AMP, com a participação de re-

presentantes do Conselho Regional de Medicina do Paraná (CRM-PR), Acade-

mia Paranaense de Medicina e Federação dos Hospitais e Estabelecimentos de 

Serviços de Saúde no Estado do Paraná (Fehospar).

O presidente da AMP, Dr. Nerlan Carvalho, 

reeleito para uma nova gestão, agradeceu 

aos associados pela maciça participação no 

pleito da entidade, de suas Regionais e da 

AMB. “No Paraná, foi uma vitória expressiva 

da classe médica, que demonstrou união e 

reconhecimento. A todos que comparece-

Dr. Nerlan Carvalho, empossado 
presidente para uma nova gestão.
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Os presidentes eleitos em todo o estado:

ENTIDADE PRESIDENTE

ASSOC. MÉDICA DE APUCARANA EUDILSON MENDONÇA

ASSOC. MÉDICA DE ARAUCÁRIA ARARÉ GONÇALVES CORDEIRO JÚNIOR

ASSOC. MÉDICA DE CASCAVEL JOSÉ DE JESUS LOPES VIEGAS

ASSOC. MÉDICA DE FOZ DO IGUAÇU RAPHAEL BEZERRA DE MENEZES COSTA

ASSOC. MÉDICA DO SUDOESTE NOVO GUSTAVO VICENZI

ASSOC. MÉDICA DE GUARAPUAVA ANDRÉ ABREU

ASSOC. MÉDICA DE IVAIPORÃ HUMBERTO MOREIRA

ASSOC. MÉDICA DE IRATI JOSÉ MARIA DAVAUS PULIDO

ASSOC. MÉDICA DA LAPA JOSÉ GASPAR BORNANCIN

ASSOC. MÉDICA DE LONDRINA BEATRIZ EMI TAMURA

ASSOC. MÉDICA DE MAL. CÂNDIDO RONDON JOSE LADEMIR FRIEDRICH

ASSOC. MÉDICA DE MARINGÁ LUCAS SAVÓIA

ASSOC. MÉDICA DO LITORAL MARCELO AUGUSTO CAPRARO

ASSOC. MÉDICA DE PATO BRANCO CARLOS FREDERICO DE ALMEIDA RODRIGUES

ASSOC. MÉDICA DE PONTA GROSSA FRANCISCO PEREIRA BARROS NETO

ASSOC. MÉDICA DE ROLÂNDIA FABIO ADRIANO P. SAMBATTI

ASSOC. MÉDICA DE STO ANTÔNIO DA PLATINA JORGE CEDON GARRIDO

SOC. MÉDICA REG. DO NOROESTE DO PR- SARANDI E MANDAGUARI ANTONIO NOGUEIRA NETO

ASSOC. MÉDICA DE TELÊMACO BORBA WALTER DIAS BUENO

ASSOC. MÉDICA DE TOLEDO NILSON FABRIS

ASSOC. MÉDICA DE UMUARAMA FABIO AUGUSTO DE CARVALHO

ASSOC. MÉDICA DE UNIÃO DA VITÓRIA PLINIO LEONEL JAKIMIU

VICE-PRESIDENTE - NORTE ANTÔNIO CAETANO DE PAULA

VICE-PRESIDENTE - NOROESTE KAZUMICHI KOGA

VICE-PRESIDENTE - CENTRO PLINIO LEONEL JAKIMIU

VICE-PRESIDENTE - SUDOESTE FÁBIO SCARPA E SILVA

VICE-PRESIDENTE - SUL GILMAR ALVES DO NASCIMENTO
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GESTÃO 2017/2020

Relatório mostra atividades da 
diretoria no triênio

Prezado colega associado da AMP

Assim como os ciclos da natureza, nossas instituições associativas também iniciam 

e findam administrações, que são concedidas, em confiança, pelos associados.

A atual gestão, que tenho a honra de presidir, teve início em 2017, terminando, por-

tanto, no presente ano. Cabe lembrar que esta administração fez parte de um proje-

to de longo prazo, que se iniciou em 2005, quando os sonhos do Sinam, do Centro 

de Eventos, da Universidade Corporativa e de nossa participação no IBDM foram 

gestados.

Entendemos que a Associação Médica do Paraná é uma entidade que representa os 

médicos e luta pela dignidade da profissão, devendo ser preservada, mantida no seu 

mais alto nível científico, cultural e associativo.

Como entidade ela é permanente, ao passo que suas diretorias são temporárias, e 

muito nos orgulha presidi-la, dando continuidade a tantos colegas que nos antece-

deram, em uma história que teve início em 1933.

A construção de uma entidade, entretanto, é uma obra sem fim, exige atualização 

permanente, inovação, adaptação às tendências científicas e profissionais. Ainda há 

muito a ser feito.

Anexamos um relatório de atividades, dividido em código de cores para facilitar sua 

consulta. O trabalho principal, entretanto, está nos interstícios, onde circula a inteli-

gência, a ética e o comprometimento daqueles que abraçaram, como nós, a vida 

associativa, ao par de suas atividades médico-profissionais.

Receba nosso forte abraço,

Nerlan Carvalho

Presidente da AMP - 2017/2020

Durante o triênio 2017/2020, a diretoria da Associação Médica do Paraná atuou em 

diversas frentes, participando de inúmeras reuniões e eventos. 

O objetivo principal foi a luta em defesa da classe médica e a participação nos deba-

tes e decisões de todos os temas relacionados à saúde, com importantes conquistas.

Abaixo, a palavra do presidente.
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MANDATO A PARTIR DE JANEIRO

Assembleia homologa decisão do 

Conselho Deliberativo e empossa nova 

diretoria da AMB

Em reunião ordinária concluída por vol-

ta das 23h do dia 22 de outubro, o Con-

selho Deliberativo da Associação Médi-

ca Brasileira (AMB) julgou as eleições 

2020 para os cargos de diretoria e de 

delegados para o triênio 2021/2023 e 

proclamou eleita a chapa Nova AMB, 

encabeçada pelo Dr. César Eduardo 

Fernandes.

O encontro, que ocorreu de forma 

virtual, em atendimento às medidas 

sanitárias impostas pela pandemia da 

Covid-19, teve início às 14h e analisou os 

relatórios de auditoria independente e 

da Comissão Eleitoral.

A decisão do Conselho Deliberativo 

considerou como válidos os votos co-

lhidos em todas as urnas pelo país. O 

processo eleitoral ocorreu em agosto, 

quando a chapa Nova AMB obteve 

6.100 votos. A chapa Juntos Podemos 

Mais, que tinha como candidato à pre-

sidência o Dr. Diogo Leite Sampaio, 

recebeu 3.989 votos.  No total, foram 

11.418 votos, sendo 770 nulos e 559 em 

branco.

Participaram da reunião os represen-

tantes das duas chapas concorrentes e 

os membros do conselho com direito 

a voto. A coordenação ocorreu no au-

ditório da sede da AMB, onde a mesa 

foi presidida pelo Dr. Lincoln Ferreira e 

secretariada pelo Dr. Antônio Jorge Sa-

lomão. Também esteve presente para 

acompanhar o evento um tabelião, que 

fez o registro em ata notarial.

No dia seguinte, 23, a decisão do Con-

selho Deliberativo foi homologada pela 

Assembleia de Delegados, que empos-

sou os eleitos. Eles assumirão o manda-

to na primeira semana de 2021.

O Conselho Deliberativo da AMB é for-

mado pelo presidente e o secretário-

-geral da entidade, pelos presidentes de 

todas as federadas, por representantes 

Conselho Deliberativo julgou eleições.
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do Conselho de Especialidades, compos-

to por 27 Sociedades de Especialidade, e 

um representante indicado pelo Conselho 

Federal de Medicina (CFM).

O novo presidente da AMB, Dr. César 

Fernandes, já presidiu a Associação de 

Obstetrícia e Ginecologia do Estado de 

São Paulo (Sogesp), entre 2010 e 2013, e 

a Federação Brasileira das Associações de 

Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo), de 

2016 a 2019.

Fernandes recebeu o apoio da AMP e de 

diversas outras entidades médicas. Entre 

seus objetivos estão a construção de uma 

AMB diferente, compromissada com uma 

gestão transparente, a busca por mais 

espaço aos jovens e mulheres médicas, e 

uma atuação para que o reconhecimento 

à relevância do médico também ocorra 

no aspecto econômico.

No dia seguinte, Assembleia de Delegados ratificou decisão.

Dr. César Fernandes é o novo 
presidente da entidade nacional.

Paraná representado
Os paranaenses que integram a nova diretoria são 

o presidente da Associação Médica do Paraná, Dr. 

Nerlan Carvalho, empossado como um dos mem-

bros titulares do Conselho Fiscal; o presidente da 

Universidade Corporativa da AMP (Ucamp), Dr. José 

Fernando Macedo, novo diretor de defesa profissio-

nal da entidade nacional e delegado; o diretor cientí-

fico e cultural da AMP, Dr. Jurandir Marcondes Ribas 

Filho, agora 2º vice-presidente da AMB e delegado, 

além dos Drs. Jairo Sponholz Araújo e José Jacyr 

Leal Júnior, também delegados titulares.

São delegados suplentes pelo Paraná os Drs. Ruddy 

Cesar Facci, Carlos Roberto Naufel Júnior, Keti Stylia-

nos Patsis e Claudio Tomuo Hayashi.

No dia seguinte, Assembleia de 
Delegados ratificou decisão.
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Confira todos os integrantes da nova Diretoria Executiva e Conselho Fiscal da AMB:

NOME CARGO UF

CÉSAR EDUARDO FERNANDES PRESIDENTE SP

LUCIANA RODRIGUES SILVA 1ª VICE-PRESIDENTE BA

JURANDIR MARCONDES RIBAS FILHO 2º VICE-PRESIDENTE PR

MARIANE CORDEIRO ALVES FRANCO VICE-PRESIDENTE REGIÃO NORTE PA

ROQUE SALVADOR ANDRADE E SILVA VICE-PRESIDENTE REGIÃO NORDESTE BA

CESAR DE ARAÚJO GALVÃO VICE-PRESIDENTE REGIÃO CENTRO-OESTE DF

AGNALDO LOPES DA SILVA FILHO VICE-PRESIDENTE REGIÃO SUDESTE MG

OSCAR PEREIRA DUTRA VICE-PRESIDENTE REGIÃO SUL RS

ANTONIO JOSÉ GONÇALVES SECRETÁRIO-GERAL SP

MARIA RITA DE SOUZA MESQUITA 1ª SECRETÁRIA SP

AKIRA ISHIDA 1º TESOUREIRO SP

FERNANDO SABIA TALLO 2º TESOUREIRO SP

CARLOS VICENTE SERRANO JUNIOR DIRETOR DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS SP

JOSÉ EDUARDO LUTAIF DOLCI DIRETOR CIENTÍFICO SP

JOSÉ FERNANDO MACEDO DIRETOR DE DEFESA PROFISSIONAL PR

CARLOS ALBERTO GOMES DOS SANTOS DIRETOR DE ATENDIMENTO AO ASSOCIADO ES

RACHEL GUERRA DE CASTRO DIRETORA CULTURAL MG

JULIANO PEREIMA DE OLIVEIRA PINTO DIRETOR ACADÊMICO SC

LUCIANO GONÇALVES DE SOUZA CARVALHO DIRETOR DE ASSUNTOS PARLAMENTARES DF

CONSELHO FISCAL - TITULARES E SUPLENTES

JOSÉ CARLOS RAIMUNDO BRITO CONSELHO FISCAL - TITULAR BA

LUIZ CARLOS JOÃO CONSELHO FISCAL - TITULAR SP

NERLAN TADEU GONÇALVES DE CARVALHO CONSELHO FISCAL - TITULAR PR

CLÓVIS FRANCISCO CONSTANTINO CONSELHO FISCAL – SUPLENTE SP

FRANCISCO JOSÉ ROSSI CONSELHO FISCAL – SUPLENTE DF

MÁRCIA PACHIEGA LANZIERI CONSELHO FISCAL – SUPLENTE SP
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RESIDÊNCIA MÉDICA

19º Exame AMP tem recorde 
de inscritos

O Exame AMP foi realizado no último 

dia 2 de novembro, com recorde de 

inscritos. Mais de 2.160 candidatos con-

correram a 443 vagas em 29 institui-

ções hospitalares, cinco a mais do que 

em 2019. Este foi o 19º ano consecuti-

vo do concurso de residência médica, 

hoje considerado o mais tradicional 

do Paraná, atraindo médicos de todo 

o país.

As provas foram realizadas na Universi-

dade Positivo, em Curitiba. Inicialmen-

te, pretendia-se aplicá-las também em 

Londrina e Cascavel, como no ano pas-

sado, mas, em função das restrições 

impostas pela Covid-19, foi definido que 

ocorreriam somente na capital.

A segurança sanitária esteve entre as 

prioridades, tendo sido observadas e 

respeitadas todas as normas e orienta-

ções do Ministério da Saúde. Além da 

medição de temperatura na entrada 

dos prédios, álcool em gel foi disponibi-

lizado aos fiscais e candidatos, as salas 

tiveram utilização de apenas 30% de 

sua capacidade, com distanciamento 

entre as cadeiras, e o número de en-

tradas e acessos foi em quantidade 

superior ao estabelecido em certames 

anteriores, para evitar aglomerações. 

A abertura dos portões também ocor-

reu com antecedência  e os horários de 

saída foram prolongados. Neste ano, 

foram ocupados sete blocos da univer-

sidade.

As medidas foram destacadas pelos 

candidatos. Caroline Gaudencio, que 

concorria a uma vaga em Anestesiolo-

gia, afirmou que os cuidados estavam 

bem adequados. Moradora de Curitiba, 

ela contou que estava fazendo o con-

curso pela primeira vez e que era posi-

tiva sua expectativa.

A opinião sobre a boa organização foi 

compartilhada por Cassio Henrique 
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Mendes, concorrente em Cirurgia Geral. 

Residente em Ponta Grossa, ele disse que 

trabalhou muito ao longo do ano, restando 

pouco tempo, mas que esperava estar entre 

os aprovados.

O presidente da Universidade Corporativa 

da AMP (Ucamp), Dr. José Fernando Mace-

do, salientou a atenção tomada em toda a 

organização do certame, que ocorreu com 

sucesso, sem anormalidades. O número 

recorde de inscritos também foi ressaltado 

por ele. “Esperamos bater novo recorde no 

ano que vem”, afirmou, acrescentando que 

a confiança das Coordenadorias de Residên-

cia Médica de diferentes cidades na seleção 

de residentes demonstra a seriedade com 

que todo o processo é realizado. 

Agradeceu, ainda, à equipe que trabalhou 

durante as provas, com fiscais altamente 

comprometidos com a segurança do exame.

“A realização somente em Curitiba e a am-

pliação da estrutura física para as provas 

obedeceu todos os critérios estabelecidos”, 

assinalou o presidente da AMP, Dr. Nerlan 

Carvalho. Ele lembrou que esta foi a 19ª edi-

ção do concurso, já consolidado como um 

dos mais importantes do Brasil. “Esperamos 

voltar a realizá-lo nas cidades de Londrina e 

Cascavel no próximo ano”, concluiu.

Modalidades
As provas foram em duas modalidades: geral ou específica, esta apenas 

para os que concorreram à residência médica em especialidade com pré-

-requisito. Para a primeira, a duração foi de quatro horas mais 30 minutos 

para o preenchimento do cartão de respostas e, para a específica, três 

horas mais 30 minutos. Ambas tiveram início às 14h.

O resultado foi divulgado no dia 13 de novembro, encerrando a primeira 

fase do Programa de Residência Médica 2020. A segunda fase, composta 

de análise de currículo e/ou prova prática, ficará a cargo das Coremes.
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EXPANSÃO

Sinam amplia rede de atendimento 

com novas parcerias

O Sistema Nacional de Atendimento 

Médico continua em expansão. Diver-

sas novas parcerias foram firmadas 

ao longo dos últimos dois meses, am-

pliando o acesso a muitas pessoas, que 

passam a ter uma nova opção de aten-

dimento médico de qualidade, com va-

lores acessíveis.

Em Curitiba, o Hospital Universitário 

Evangélico Mackenzie passou a inte-

grar o rol de instituições que atendem 

pelo sistema. O convênio foi assinado 

pelo presidente da AMP, Dr. Nerlan 

Carvalho, e o diretor-geral do hospital, 

Dr. Rogério Donato Kampa. Também 

estavam presentes o diretor técnico 

da unidade hospitalar, Dr. Gilberto Pas-

colat, tesoureiro da AMP, e o Dr. José 

Fernando Macedo, vice-presidente da 

entidade.

Drs. Gilberto Pascolat, José Fernando 
Macedo,  Rogério Kampa e Nerlan Carvalho.
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Maior abrangência em Francisco Beltrão

Com 475 leitos e 2,6 mil colaboradores, o HUEM é referência no tratamento de pa-

cientes queimados, casos de urgência e emergência e gestação de alto risco. Man-

tido pelo Instituto Presbiteriano Mackenzie, é um hospital geral e de alta comple-

xidade, onde são realizados mais de 

um milhão de atendimentos e proce-

dimentos por ano, nas mais diversas 

especialidades.

Além de avançada tecnologia em he-

modinâmica e radiologia intervencio-

nista, transplantes e outras cirurgias, 

dispõe de estrutura moderna para exa-

mes e diagnóstico por imagem, como 

ressonância magnética e tomografia.

DNAlab
Também foi firmado convênio com o 

DNAlab, um laboratório de diagnóstico 

molecular modernamente equipado. 

Localiza-se no centro da capital e re-

aliza o exame da Covid-19 (RT-PCR) e 

teste de DNA, para determinação de 

paternidade. Possui, ainda, uma unida-

de em Londrina.

Em Francisco Beltrão, o Sinam está cada vez 

mais abrangente. Os médicos referenciados 

do sistema têm recebido pacientes de todos 

os 42 municípios da região sudoeste do Pa-

raná e, segundo o presidente da Associação 

Médica de Francisco Beltrão, Dr. Gustavo Vi-

cenzi, o objetivo é ampliar ainda mais a rede 

de atendimento. 

Hoje, também já são credenciados dois hos-

pitais, além de clínicas, laboratórios e farmá-

cias. “Pelos nossos relatórios, o crescimento 

tem sido contínuo”, informou. 

Recentemente, parceria foi assinada com a 

Associação Empresarial de Francisco Beltrão 

(ACEFB), que tem mais de 1,1 mil empresas 

associadas, beneficiando cerca de 2 mil pes-

soas.

Foi firmado, ainda, convênio com outra im-

portante entidade, a Associação Comercial e 

Empresarial de Salto do Lontra (Aceslo).

Hospital Evangélico é referência.

Drs. Gustavo Vicenzi e Nerlan 
Carvalho assinam parcerias.
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No Dia da Secretária, Sinam faz 

homenagem especial

RECONHECIMENTO

O Dia da Secretária, comemorado em 30 de setembro, não passou 

em branco para as profissionais que auxiliam os médicos referencia-

dos do Sinam. Apesar das limitações impostas pela pandemia da Co-

vid-19, que impediram a realização do tradicional jantar de comemo-

ração e congraçamento, uma homenagem especial foi organizada: 

as secretárias foram convidadas a participar de um desafio, enviando 

uma foto e contando como estava o seu dia. O material foi publicado 

na galeria do portal do Sinam. Aquelas que mais utilizam a agenda 

online também receberam brindes. 

As iniciativas foram uma forma de reconhecimento, neste ano atípi-

co, do trabalho dessas profissionais, fundamentais para o bom fun-

cionamento dos consultórios médicos.

Além da homenagem, continua em andamento a campanha do 

programa Dica Legal, que premiará, no final do ano, as secretárias 

que acumularem o maior número de pontos. O principal objetivo é 

incentivar a utilização da agenda online, permitindo o conhecimento 

da sua funcionalidade.

Todas as secretárias de médicos que estejam regularmente cadas-

trados para prestar atendimento aos usuários do Sinam podem 

participar. As que prestam serviço a mais de um médico têm sua 

pontuação registrada individualmente por médico, mas cumulativa 

para efeito de somatória na campanha. A pontuação funciona da se-

guinte forma: 100 pontos para ativação da agenda do médico, dispo-

nibilizando os horários para atendimento aos usuários 

Sinam; 60 pontos para indicação do Sinam a poten-

ciais usuários; 30 pontos para utilização da agenda na 

marcação de consultas para atendimento não Sinam, 

e 100 pontos para participação em eventos educati-

vos na Associação Médica do Paraná.

Disponibilizada gratuitamente para os médicos no por-

tal do Sinam, a agenda online oferece atualização em 

tempo real, possibilidade de agendamento de todas 

as consultas em um único sistema, acesso protegido 

por login e senha, fácil visualização pelo smartphone e 

relação médico-paciente totalmente preservada. 

Para o usuário, garante a opção de adesão ou reno-

vação do cadastro, consulta ao manual informativo 

online, no qual podem ser encontradas informações 

como endereço e telefone de consultórios, clínicas e 

laboratórios, e o pré-agendamento de consultas.
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Ana Carolina de Oliveira Faria. Andreia da Rocha Picheth. Camila Cardoso Gonçalves. Carla Florize Tosin.

Cicrici Oliveira. Eduarda Lino. Eliete Neres Barbosa. Giseli Goes.

Jhennifer Rodrigues. Kelly Cristina Ferreira. Leticia da Silva Adão. Liz Villalba.

Luciana Mayumi. Mariana da Silva Morais. Roselani Bisoni. Sandra Ferreira.

Sonia Mendes Lucas Trigo. Vanderleia Voinarski.
Nicoleta Cristina 
Pacheco dos Santos. Mariana de França.

Mirian Almeida 
Nascimento.

21



REVISÃO

A prática da telemedicina no país, hoje regulamentada pela Resolução 1.643/02, está 

sendo revisada por uma Comissão Especial do Conselho Federal de Medicina (CFM). 

O grupo, que vem se reunindo, apresentará minuta de resolução para ser discutida 

pelo plenário da autarquia nos próximos meses. O objetivo é que se tenha uma nor-

ma ética, técnica e segura para a prática da telemedicina no Brasil.

Em 2019, o Conselho, em atendimento ao pleito de entidades médicas, entre elas a 

Associação Médica do Paraná, revogou a Resolução 2.227/18, que definia e discipli-

nava a telemedicina como forma de serviços médicos mediados por tecnologia. O 

objetivo era construir uma nova norma, com amplo debate.

De acordo com o CFM, a nova resolução deverá ser norteada por cinco princípios. O 

primeiro é a relevância da relação médico-paciente. “Esse é o principal valor da pro-

fissão médica, e é por meio dessa relação que se estabelece a necessária confiança. 

Nova resolução para regulamentar 

telemedicina será publicada
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O padrão-ouro é o atendimento presencial. A telemedicina tem que vir como uma 

tecnologia, visando principalmente facilitar o acesso”, afirma o 1º vice-presidente do 

CFM e coordenador da Comissão Especial, Dr. Donizetti Giamberardino Filho.

De acordo com o dirigente, a telemedicina “pode, por exemplo, transferir conhe-

cimentos entre centros médicos, ou ainda evitar deslocamento de pessoas que 

viajam 400 quilômetros só para ter uma receita. São coisas que podem ajudar a 

melhorar o Sistema Único de Saúde (SUS)”.

Outro princípio é o papel central do médico. A norma deverá assegurar que a te-

lemedicina ofereça acesso, conhecimento e qualidade no atendimento, mas não 

substitua a figura presencial do médico. Outra preocupação do CFM é garantir que 

a norma traduza a telemedicina apenas como ferramenta facilitadora do acesso à 

saúde.

A ética médica e outros detalhes, como a preservação da privacidade de dados e 

do prontuário do paciente, também têm sido estudados pela comissão. “A primeira 

consulta precisa ser presencial para garantir diagnóstico e prescrição mais efetivos 

após a anamnese e o exame físico. Temos que ter muito cuidado com a impessoali-

dade”, explica o coordenador.

Caráter emergencial
Desde abril a telemedicina está autorizada no Brasil por meio da Lei 13.989/20, san-

cionada em caráter emergencial pelo presidente Jair Bolsonaro, em função da Co-

vid-19. De acordo com o texto, a prática, definida como “o exercício da medicina 

mediado por tecnologias para fins de assistência, pesquisa, prevenção de doenças 

e lesões e promoção de saúde”, fica liberada no país temporariamente, apenas du-

rante a pandemia. 

A medida, que foi chancelada pelo CFM, tem como objetivo evitar que pacientes não 

graves circulem por unidades de saúde, quebrando o isolamento social necessário 

para reduzir a propagação do novo coronavírus. 

Enquanto a legislação vigora, a Comissão Especial do CFM avalia as mais de 2 mil 

propostas enviadas sobre o tema por médicos dos serviços público e privado e de 

entidades representativas.

Formada por 11 pessoas, 7 delas conselheiros do CFM, a Comissão entende que 

a telemedicina não substituirá a presença física do médico e que, para isso, é fun-

damental o desenvolvimento de sistemas estruturados de dados, com proteção à 

informação.

Donizetti Giamberardino explica que a telemedicina não é uma outra medicina, “é 

simplesmente uma forma de facilitar o acesso à saúde”. Ele reforça que a nova nor-

ma do CFM garantirá que a prática seja um ato médico complementar: “A nova 

resolução estudada pelo CFM pretende garantir os princípios que já conhecemos”.
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AMP faz doação de EPIs para 

Secretaria da Saúde e Santa Casa de 
Curitiba

ESFORÇO CONJUNTO

A Associação Médica do Paraná fez a doação de 4 mil kits de máscaras N 95 PFF2 e 

de luvas cirúrgicas para a Secretaria de Estado da Saúde do Paraná e a Santa Casa 

de Misericórdia de Curitiba. A entrega foi feita na sede da AMP, no bairro Água Ver-

de, pelo presidente, Dr. Nerlan Carvalho. Estavam presentes a diretora de Atenção 

e Vigilância em Saúde da Sesa, Maria Goretti David Lopes, e o gerente de relações 

institucionais do hospital, Marco Sanfelice, que receberam as caixas com o material.

Os EPIs foram doados pela Budweiser, da Cervejaria Ambev, à Associação Médica 

Brasileira (AMB), que encaminhou à AMP e demais federadas para destinação aos 

profissionais de saúde que estão atuando na linha de frente do combate à Covid-19.

Para a diretora da Sesa, que agradeceu a importante colaboração, todos os esforços 

são absolutamente necessários para garantir a proteção desses profissionais. 

Dr. Nerlan Carvalho fez a entrega dos equipamentos para 
Marco Sanfelice, da Santa Casa, e Maria Goretti Lopes, da Sesa.
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Marco Sanfelice também destacou o valor da do-

ação para a Santa Casa. “Receber EPIs é muito 

relevante, pois é protegendo os nossos profissio-

nais de saúde que conseguimos não ter tantas 

contaminações internas, ao mesmo tempo que 

fazemos a proteção dos seus familiares e de to-

das as pessoas com quem eles entram em con-

tato quando saem do hospital, ou seja, além de 

evitar que se contaminem, também impedimos 

que sejam vetores”, afirmou.

“E são justamente esses equipamentos doados 

que usamos na UTI, portanto imprescindíveis, 

contribuindo, ainda, para que os profissionais não 

tenham que se afastar do trabalho, desfalcando 

a equipe. Ficamos muito felizes com esse gesto 

e aproveitamos para convidar a colaborarem to-

dos aqueles que puderem. Todo tipo de doação 

é muito bem-vinda”, acrescentou.

A Santa Casa lançou uma campanha em abril 

para angariar recursos  destinados à aquisição 

de equipamentos hospitalares e de proteção 

aos trabalhadores da saúde, materiais médicos, 

insumos, além de custear despesas extras com 

quadro de profissionais no enfrentamento à 

pandemia. Em julho, em parceria com a Secre-

taria Municipal da Saúde de Curitiba, abriu uma 

nova unidade de tratamento especializado para 

pacientes com Covid-19, instalada no antigo Insti-

tuto de Medicina do Paraná. São 110 leitos, sendo 

60 de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e 50 de 

enfermaria, exclusivos para o Sistema Único de 

Saúde (SUS).

Para o presidente da AMP, o esforço conjunto faz 

a diferença. “Entendemos que o momento é de 

somar forças no combate à Covid-19, equipando 

os nossos profissionais de saúde da linha de fren-

te”, concluiu.
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COVID-19

O impacto da pandemia na saúde 
mental. Qual a orientação aos médicos? 

O Ministério da Saúde divulgou, no úl-

timo dia 29 de outubro, os resultados 

preliminares de uma ampla pesquisa 

sobre a saúde mental da população 

durante a pandemia do novo coronaví-

rus. Os dados, relativos à primeira fase 

do levantamento, que envolveu 17.491 

indivíduos entre 18 e 92 anos, com 

idade média de 38,3 anos, revelaram 

que a ansiedade é o transtorno mais 

presente no período, com um elevado 

índice de 86,5% entre os pesquisados, 

seguida de transtorno de estresse pós-

-traumático (45,5%) e depressão em 

sua forma mais grave (16%). 

Foram desenvolvidos questionários de 

escalas para rastreios das condições 

psicológicas dos participantes e duas 

outras fases estão em andamento. O 

cômputo final será informado em me-

ados de dezembro, após o término da 

terceira etapa.

Essa análise nacional mostra um qua-

dro semelhante ao que vem ocorrendo 

em nível mundial. Estudo do Comitê 

Internacional da Cruz Vermelha, de-

senvolvido no mês de setembro em di-

versos países (Suíça, Colômbia, Líbano, 

Filipinas, África do Sul e Ucrânia), além 

do Reino Unido, com uma amostra re-

presentativa em cada um deles, apon-

ta que 51% dos pesquisados disseram 

que a pandemia da Covid-19 trouxe re-

flexos negativos em sua saúde mental, 

gerando estresse e sofrimento. 

O relatório do CICV também chama 

atenção para as necessidades psicoló-

gicas urgentes daqueles que estiveram 

e estão na linha de frente do combate a 

este inimigo invisível, entre eles os mé-

dicos, uma preocupação das entidades 

representativas da classe, como a AMP.

Em entrevista ao JAMP, o vice-presi-

dente da Associação Paranaense de 

Psiquiatria - Capital, Dr. Glauber Higa 
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Kaio, afirma que o fato de os profissionais estarem 

atuando na dianteira, convivendo com o medo 

constante de serem infectados, vendo que alguns 

colegas já adoeceram, e a possibilidade de trans-

mitirem o vírus para seus familiares gera muita 

ansiedade, o que, a médio e longo prazos, pode 

se agravar e levar a um transtorno de ansiedade e 

depressão, muitas vezes não percebidos. 

Alerta, ainda, que atuar muitas horas sob estresse, 

sem descanso físico e mental adequado, pode pro-

vocar também a Síndrome de Burnout, estado de 

esgotamento pela tensão emocional ocasionada 

por condições de trabalho desgastantes.

Em 2017, de acordo com o Conselho Federal de 

Medicina, pesquisas já apontavam que 45,8% dos 

médicos relataram sintomas da síndrome em al-

gum momento de suas carreiras, um quadro que 

agora, com a pandemia, torna-se ainda mais grave. 

Atualmente, o CFM está promovendo uma nova 

etapa da pesquisa “Saúde mental do médico bra-

sileiro”, para avaliar o impacto da Covid-19, visando 

um diagnóstico e atuação em programas de pre-

venção.

Dr. Glauber também lembra que as questões afe-

tivas são abaladas, pois o distanciamento se faz 

necessário, obrigando o profissional a se isolar do 

resto da família e, muitas vezes, até morar em uma 

outra residência. “Médicos com capacidade de 

empatia, emocionalmente mais sensíveis, tendem 

a se identificar com o sofrimento dos pacientes, 

diante das limitações da própria medicina, aliadas 

às dificuldades do trabalho, seja material, como 

falta de equipamentos e remédios, ou emocional, 

pela gravidade do quadro”, diz.

Rotina é uma questão 
básica
Com mestrado na área de transtornos alimentares 

pela Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), 

ele fez fellow e depois foi psiquiatra colaborador 

na mesma instituição em três serviços: transtor-

nos alimentares (Proata), transtornos do humor e 

ansiedade (Prodaf), esquizofrenia e outros transtor-

nos psicóticos (Proesq). É, ainda, membro da As-

sociação Brasileira de Psiquiatria. Na sua avaliação, 

manter a rotina é uma questão básica. “Não ter 

hora fixa para dormir e alterar o horário da alimen-

tação, ficando, por exemplo, muito tempo sem comer, passando fome, 

de forma constante, gera um estresse fisiológico que leva à alteração 

de humor. Pessoas com transtornos mentais preexistentes podem ter 

uma piora do quadro e quem já era vulnerável a ter mudança no humor, 

pode desencadear um transtorno mental. Por isso, a importância de se 

manter a rotina”, orienta.

A bebida alcoólica e o cafezinho, aparentemente inofensivo, merecem 

um olhar atento. “Houve aumento dessas substâncias durante a qua-

rentena. A bebida alcoólica induz ao sono, mas diminui o tempo do 

sono REM, trazendo prejuízos. Tem sido comum médicos que trazem 

como uma das queixas a insônia, que pode ser o primeiro sintoma de 

um quadro depressivo. Preconiza-se a higiene do sono dando ênfase 

à diminuição ou suspensão de bebidas estimulantes, que contenham 

cafeína, xantina ou taurina. Só devem ser ingeridas na parte da manhã 

e em pouca quantidade, até que se tenha um sono bom. Se este está 

ruim, é sinal de que é necessário reduzir ainda mais a quantidade, além 

de se focar em outros aspectos da higiene do sono para se dormir com 

qualidade”, afirma.
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Automedicação e 
preconceito
Outro ponto importante destacado 

pelo especialista diz respeito à autome-

dicação. Se o médico estiver entrando 

em um quadro ansioso ou depressivo, 

deve procurar ajuda e não se auto-

medicar. Estudos mostram, alerta Dr. 

Glauber, que pessoas com sintomas re-

siduais (depressão não tratada até a re-

missão completa) recaem quatro vezes 

mais rápido para o próximo episódio 

depressivo em comparação a indivídu-

os assintomáticos. “Por isso, vale a pena 

se consultar com um psiquiatra, deixar 

o preconceito de lado”, pontua. Ele 

conta que há casos em que o paciente 

relatou que o próprio médico dele não 

o incentivou a procurar um psiquiatra, 

dizendo que este iria dopá-lo.

“Na Psiquiatria, muitas vezes prescreve-

-se medicamentos que dão sono ou 

deixam a pessoa mais sedada, pois 

se faz uso deste efeito colateral para 

uma contenção química. Ocorre nos 

quadros em que o paciente está muito 

agitado, agressivo ou com risco de sui-

cídio. Mas, é claro que não queremos 

fazer isso em casos de pacientes que 

estão em pleno funcionamento labo-

ral ou estão estudando. Portanto, essa 

questão deve ser discutida com o psi-

quiatra, assim como outros efeitos co-

laterais medicamentosos indesejáveis”, 

esclarece.

Fazer terapia, de acordo com o psiquia-

tra, é outra medida fundamental, o que 

aumenta a capacidade para lidar com 

a frustração e toda essa nova situação. 

Consequentemente, a pessoa somati-

za menos, ou projeta menos a ansieda-

de em comida ou bebida alcoólica, por 

exemplo, ou a irritação e frustração nos 

demais de seu convívio. 

Outra orientação é fazer exercícios físi-

cos ou atividades que gostava e deixou 

de lado em função do confinamento. 

Meditação e ioga também trazem re-

sultados positivos. Por fim, há o aspec-

to espiritual. “Estudos mostram que 

quem tem fé, que acredita em algo su-

perior, tem um aumento da resiliência e 

menores taxas de depressão”, informa.
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Medidas
Sobre as medidas que vêm sendo tomadas 

para preservar os profissionais, Dr. Glauber 

Kaio diz que a Associação Paranaense de 

Psiquiatria recrutou psiquiatras e realizou 

atendimentos gratuitos aos profissionais de 

saúde da linha de frente de combate à Co-

vid-19. A iniciativa teve o apoio da AMP. 

“Temos ajudado muitos profissionais. Já gra-

vamos vídeos em conjunto com a Associa-

ção Médica e estamos, agora, elaborando 

alguns materiais com o Conselho Regional 

de Medicina do Paraná para enviar aos mé-

dicos e à população. Foram também realiza-

das aulas, que estão disponíveis no site da 

autarquia, sobre saúde mental na pandemia 

e o Setembro Amarelo. Tem se procurado 

conscientizar a respeito da ‘psicofobia’, com 

o objetivo de diminuir o preconceito em re-

lação aos transtornos mentais, aumentando, 

consequentemente, a procura por atendi-

mentos psiquiátricos/psicológicos”, indica.

Ensinamentos
Quanto ao que o momento traz de ensina-

mentos, ele considera que é preciso lidar 

com o imprevisto. “Quantos tinham progra-

mado ir a congressos, festas ou uma viagem 

e tiveram esses eventos cancelados, adiados 

ou realizados de outra forma?”, indaga. No 

seu entendimento, saber que o imprevisto 

existe e que devemos ter espaço para ele 

em nossas vidas tornou-se fundamental. 

“Estamos aprendendo que o mundo é para 

amanhã e não para ontem, como sempre 

queremos. É um momento único, no qual 

precisamos aguardar, pois não existe outro 

caminho. Aguardar a vacina sair, a economia 

voltar ao normal e uma série de fatores. Dar 

valor às pequenas coisas da vida. Percebe-

mos que nossas relações interpessoais nun-

ca ficaram tão ‘virtuais’, comparadas com as 

de anos anteriores. Essas reflexões deveriam 

contribuir para valorizarmos e termos mais 

qualidade nos relacionamentos presenciais, 

no contato com as pessoas”, conclui.
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RUMO AO FUTURO

Museu da Medicina mesclará 
história e tecnologia

O Museu da História da Medicina do Paraná, o primeiro do estado a contar a evolu-

ção desta profissão que marcou a trajetória da nossa sociedade nos últimos séculos, 

agora dá um passo rumo ao futuro. Será pioneiro, dentre os espaços culturais de 

Curitiba, a propor uma visita imersiva e tecnológica. A ideia é que se torne ainda 

mais atrativo, proporcionando experiências significativas e altamente inclusivas, 

com tecnologia de ponta permanente.  

O museu é fruto de uma parceria da Associação Médica do Paraná com a Santa 

Casa de Misericórdia de Curitiba, o primeiro hospital da cidade, onde está localizado.

As visitas serão customizadas e os visitantes, ao caminharem pelos espaços, entra-

rão em contato com realidade virtual e aumentada, projeções mapeadas e outras 

tecnologias, que estimularão interações sensoriais e permitirão, numa mescla com 

o sólido acervo de objetos e a primeira farmácia hospitalar, totalmente preservada, 

um melhor entendimento de aspectos da medicina, ou seja, uma mistura do antigo 

com o novo.

“Com óculos de realidade virtual transportaremos as pessoas para ambientes mi-

croscópicos. Também criaremos, por meio das projeções, personagens em tama-

Visitantes usarão óculos de realidade virtual.
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nho real, que vão interagir com elas e 

dialogar, além de bonecos de simula-

ção clínica, trabalhando, por exemplo, 

uma reanimação pulmonar”, conta 

Marco Sanfelice, gerente de relações 

institucionais da Santa Casa. 

Segundo ele, a intenção é que o mu-

seu atraia não somente quem estuda 

ciências da saúde, mas também os lei-

gos. “As intervenções permitirão que o 

Museu da História da Medicina do Pa-

raná se torne o museu com mais apa-

rato tecnológico permanente, trazendo 

este grande público e permitindo que 

a história também seja construída ali 

dentro”, acrescentou, citando mais uma 

novidade interessante: o visitante, ao 

observar uma máquina antiga, pode-

rá, pelo seu celular, através de um QR 

Code, ver também o tamanho e a for-

ma do equipamento nos dias de hoje.

Para o presidente da AMP, Dr. Nerlan 

Carvalho, a finalidade de um museu 

não é apenas preservar a história, mas 

olhar para o futuro. “Os recursos como 

computação gráfica, simuladores e 

tecnologia 3D, que hoje já permite a 

impressão de órgãos para planejamen-

to cirúrgico, podem ser demonstrados 

nesse espaço, permitindo ao jovem 

pensar como será o amanhã”, diz.

A previsão é de que a implementação 

das tecnologias ocorra no segundo 

semestre de 2021. Além da Santa Casa 

e da AMP, participará dessa nova fase 

o Núcleo de Mídia e Conhecimento 

(NMC). Dirigido por Fábio Chedid Silves-

tre, curador do museu, o NMC é uma 

agência de conhecimento estratégico 

em cultura, patrimônio e marketing so-

cial. Pratica curadorias com ênfase em 

patrimônio cultural material e imaterial, 

operando por meio de planos diretores 

(planejamento e projetos), que levam 

à construção de espaços culturais e, 

depois, os conteúdos sistematizados a 

eles relacionados. O término do projeto 

deve ocorrer em fevereiro de 2022.

Marco Sanfelice adianta que as visi-

tações continuarão sendo gratuitas e 

com turno estendido até as 20h, com 

o objetivo de manter a experiência de 

sucesso, que permitiu, neste primeiro 

ano de abertura do museu, mais de 4,5 

mil visitantes.

Venoscópio, aparelho que localiza 
veias periféricas com precisão.
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Sonho concretizado
Inaugurado em 2019, o Museu da História da Medicina do Paraná concre-

tizou um antigo sonho da AMP, de tornar acessível à sociedade o valioso 

acervo que coletou e catalogou durante as últimas cinco décadas, que pas-

sou a ser exposto na Santa Casa, inaugurada em 1880 por Dom Pedro II. 

Um centro cirúrgico e um “pulmão de aço” de quase meia tonelada, inven-

tado nos Estados Unidos em 1928 e utilizado em pacientes com insuficiên-

cia respiratória causada pela poliomielite, estão entre as peças.

O prédio histórico da Santa Casa foi o primeiro e, por muitos anos, o único 

hospital de Curitiba, além de ter funcionado como hospital-escola para a 

Universidade Federal do Paraná até a construção do Hospital de Clínicas, 

na década de 60. O prédio também abriga uma área preservada pelo pa-

trimônio histórico e que recentemente foi restaurada, mantendo fielmente 

a estrutura que tinha na época de sua fundação. Entre esses espaços, que 

podem ser conhecidos pelos visitantes, estão a farmácia, com armários e 

frascos de medicamentos ainda lacrados, a capela, o sótão e o primeiro 

elevador da cidade.

 Ao observar uma máquina antiga, 
visitante poderá, pelo seu celular, ver 
como ela é nos dias de hoje.
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